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Uma reserva já foi embora e dez outras provavelmente também serão 
extintas nas próximas semanas, quando a legislatura de um dos 
estados mais anti-ambientais da Amazônia brasileira vota sobre a 
anulação de um veto do governador do estado. As 11 áreas protegidas 
totalizam 537 mil hectares (3% do estado), e quatro delas foram 
criadas pelo programa ARPA (Áreas Protegidas da Amazônia) ao 
custo de R$ 657 mil (Figura 1). O ARPA é financiado pelo Ministério 
do Meio Ambiente (MMA), pelo Fundo Brasileiro para a 
Biodiversidade (FUNBIO), pela Global Environment Facility (GEF) 
do Banco Mundial e pelo banco alemão para cooperação internacional 
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(KfW) e agência de cooperação (GTZ), mais o Fundo Mundial para a 
Natureza (WWF). 

As onze áreas protegidas de Rondônia foram criadas pelo governador 
anterior em 20 de março de 2018 [2]. Uma semana depois, a 
Assembléia Legislativa, que é dominada por interesses do 
agronegócio, aprovou por unanimidade uma lei revogando as 11 
reservas, mas em julho o judiciário derrubou a lei que extinguiu as 
reservas [3]. Nesse meio tempo, o governador que criou as reservas 
deixou o cargo para concorrer ao Senado Federal. De acordo com o 
chefe da Secretaria do Desenvolvimento Ambiental do governo 
estadual, os deputados estaduais chegaram a um acordo com o novo 
governador: eles liberariam os fundos necessários para pagar os 
funcionários do governo estadual se o governador aprovasse a 
revogação da maior reserva — a Estação Ecológica Soldados da 
Borracha, de 178.948 ha [4]. 

 

Figura 1. Localizações das 11 áreas protegidas a serem extintas no Estado de Rondônia 
(Fonte: [1]) 
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Na manhã de 25 de setembro, o governador apresentou um projeto de 
lei ao legislativo propondo a revogação dessa reserva, mas os 
legisladores imediatamente acrescentaram uma emenda ao projeto de 
lei, extinguindo também as outras dez áreas protegidas, e naquela 
mesma tarde aprovaram a lei que extinguiu todos os 11 reservas sem 
debate, bem como sem qualquer consulta pública ou estudo técnico 
[4] (Figura 2). Nos discursos celebrando a votação, um dos líderes da 
Assembléia Legislativa declarou explicitamente que a Assembléia 
Legislativa é composta de “deputados ruralistas que têm 
compromissos com a sociedade de uma maneira geral do Estado de 
Rondônia, mas principalmente com o agronegócio” [4]. 

Em 5 de outubro, um grupo de 60 organizações não governamentais 
solicitou ao governador que vetasse a lei em sua totalidade [5]. Em 16 
de outubro, o governador emitiu um veto parcial, aprovando a 
revogação da Estação Ecológica Soldados da Borracha, mas rejeitando 
as cláusulas que extinguem as outras dez reservas [6]. A assembléia 
legislativa agora tem 30 dias úteis para votar a anulação do veto [7]. 
Dada à unanimidade dos votos anteriores, a aprovação da extinção das 
reservas remanescentes está praticamente assegurada. Os tribunais 
podem ser os árbitros finais. 

 

Figura 2. Legisladores em Rondônia aprovam a revogação de reservas (Fonte: [3]) 
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A Rondônia é notória por suas altas taxas de desmatamento (por 
exemplo, [8]). Este estado tem riqueza de espécies maior do que 
muitas partes da Amazônia e é uma região chave para a perda de 
espécies [9]. Também é conhecido como um dos estados da Amazônia 
brasileira que dá menos atenção ao meio ambiente, por exemplo, em 
um ranking informal usado pelo Banco Mundial [10]. Poucas florestas 
permanecem fora das terras indígenas e das unidades de conservação 
protegidas por órgãos ambientais federais ou estaduais (Figura 3). 
Quatro das onze áreas protegidas a serem abolidas são “reservas de 
desenvolvimento sustentável” com comunidades tradicionais que 
perderiam a garantia dos seus direitos à terra, criando ainda mais 
conflitos rurais. Conflitos de terras já fazem de Rondônia o estado 
com o maior índice de assassinatos rurais no Brasil [11]. Com as 11 
reservas revogadas, pode-se esperar que demore pouco antes que a 
floresta nessas áreas sucumba às motosserras. 

 

Figura 3. Amazônia Legal brasileira mostrando Rondônia como um estado altamente 
desmatado [12] no “arco do desmatamento” ao longo das margens sul e leste da floresta 
(Fonte: [13]) 

Notas 
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Uma versão em Inglês deste texto deve ser publicada no site da 
Mongabay. 
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